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ATUAÇÃO DO ENFERMEIRO NO CUIDADO HUMANIZADO FRENTE A DOR DO
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Introdução. A unidade de terapia intensiva neonatal (UTINN), propicia ao recém-nascido (RN) uma
realidade bem diferente de sua experiência intrauterina, podendo interferir negativamente na
recuperação de sua saúde. O enfermeiro visa melhorar as condições do ambiente como a priorização
dos horários de atividades que possam , produzir dor e desconforto, bem como sons, temperatura,
local, iluminação, medicação dentre outros, relevantes para o cuidado humanizado na UTINN. O papel
enfermeiro é realizar, orientar e capacitar a sua equipe quanto ao manejo da dor para com os RNs em
UTINN nas atividades diárias e a melhor maneira de efetuá-las, sendo menos traumática, minimizando
ao máximo a sensação dolorosa, obtendo uma melhor recuperação, menor tempo de permanência na
unidade de internação para esse RN. Objetivos. Identificar relação entre o tempo de permanência do
RN no hospital e o auxílio humanizado a dor em UTINN, levantar métodos não farmacológicos
utilizados pelo enfermeiro no processo doloroso e elaborar protocolo sobre assistência de enfermagem
voltados para a humanização frente a dor em UTINN. Metodologia. Trata-se de revisão integrativa da
literatura, encontrada nas bases de dados BVS, SciELO, LILACS e PubMed. no período de 2014 a
2024, sendo a amostra desta pesquisa constituída de 13 artigos. Resultados. Foram encontrados 69%
da amostra demonstrando as formas de avaliação da dor do RN, salientando ser imprescindível que o
enfermeiro e sua equipe possam oferecer a assistência técnico-científico e na necessidade de
humanização no acolhimento do RN e 31% abordando a atuação do enfermeiro com métodos não
farmacológicos de alívio da dor, ressaltando a necessidade de um protocolo a ser seguido pelos
profissionais, visando assegurar a qualidade no cuidado. Foi elaborado um protocolo visando
orientação e padronização dos cuidados de enfermagem com a dor do RN. Conclusão. Infere-se que o
cuidado do enfermeiro com o RN apresentando dor é de extrema importância e valia, dada a
necessidade do equilíbrio hemodinâmico para plena recuperação da saúde, sendo que o protocolo para
cuidados do RN com dor facilita o desenvolvimento das técnicas e evita procedimentos dolorosos
desnecessários.
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